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I"cdhno~ no~;; n ofo!!o\O!o\ :'~:-;i. 1 SOlll o C(~ncUl:so dos paes naja püüo o 
p;n:Hlae~ (1 1IJU~ ~)e ne~h!uu (~1l1 l'mfessor: l~tO e obvIO, 

:It.-aIilO con .. Loo\U:'!o\ :>!oo\...i~l1a. 1 Sendo mil. a eüucação dos alumnos, 
_ . (IUO pelo comm um são oduca,\os com 

t.u..as. fi h()nc!,~lde~ el.~ V.. -""I i r igol', Vê-50 forçaJo o mostro a usar da 
~n"tisnur.cl· a~ l!H~s"n f,!.'"o. ferula, 
p;.-n(lhia. 

Dcstcl';'o, 3 de Agosto dc 1870, 

As artos 

x 

E is os 'lhiccs com que lucta o pobre 
profcssor' 

Acostumam-se os meninos com o me
do; bzcm com quo elles cedam ~ômellte 
ás atllea(;a~, e depois queixaul-se do pro
fesso r , 1)<)1'(1 ue lhos JJo pabnatoa,las e 
os l'oprehendoUl asperamente, 

Mas o professor hatlc sror forçosamen 
te o rrosu! tado (b socie<!,vlu: e snn(!o esta 
Blal organ isada , COliJO Ó facto, n,lo se 
J!,ido exigir d' e lle essa u t0l'ica pel'Ü!i(;,lO, 
(IUO i!luJe a phantasia de muitos, 

E' certo quo o etlucatlor tem do a'i~i
milat' os u~()s Lia soci\l,ladll 110 seio üa 
(lual vive: 

, ,
J esus Ohrlsto o fez, e mUllos c(luca 

, , , , I dores, como os jesuitas, klll-I he segui-
l° A falta do tlevitlo auxIlIO (h parte do as pisadas, 

da maiol'ia tios paes ou t u tOrt;s dos alum- 'I" I l 
, Irem a guerra, a pena (O mor e e 

n os, mesmo as galés perpetuas; o dej'ois sup
,2° A educaç,fío fa lseada da mór parte Iprimam os castigos corl'0nws, 

d estes; , , 
é\o A lIICO~TCCÇão no [allar e a pessl

ma pronuncia; 
4" A orlhographia usu:tl; 
5° A falb de bons livros e outros 

utensis escoh\l'os. 

,FOLHETIM 15 

IR AROMA ENÃO VER OratA 
POI~ 

AL~·:X,"-~D!l.U-: DU"I,~§ 

TUAD, DE M, PI~I1E[RO ClEGAS 

~:«n..c.-
, 

Salteipal'a baixo da CatTuagcm , mas 
parece que com illeuos pl'es",l do que 
llueriam, porque uill cl'ellcs deu-me llUla
coronhada na nuca. Felizlllont.l llfio 1110 
fez grande mal, lllU,,; fui lo" o de V<lutas 
ao chão, e pude yer todos oso meus com

pànheíros de vi!\gem , q~e estavam dei-

O" I I I ' rganlzem uma SOCle( ar. e (e anJos, e 
llt>l'0is estabeleçam ' excl usi Vallll'll te os 

Imeios brandos, 
Sejam coherent.es: o que d,csPjam 

quanto à ropublica e ao comlllUnlSIlIO, o 
Iqueil'am, tambeur, quanto il. brandura, 

I	se, Apalpar:tll1-mo todo, ato a camisola 
de flanella,-DcscllIl'elll osta pal'ticllla
ridaüe, mas eu uso camisoIa,-Tiraram
me 'lS ccm escullo", esporava sahar o 
meu diamante, o vil'l'Í-o para (lentro, in
felizmente .não tinh a a virtude do annel 
do Gyges; sabem que o annol do Gygós, 
quando lhe viravam a I'etl!'a ['ara den
tro torn ava invisiI'C,1 () j1ossui<l :Jt', Vi
mm o meu pobro diamante e roubaram
m'o, 

Isto durou POUCI) mais ou menos uma 
hOl'a, e n'e~s ('~ e~paço de tClrIpd niio fizc
l'am'Soniio <ll'all',t1'-llOS e t.ol'n:\r-n(l~ a 
apalpar do mú(1o o mais i ucon \'üllÍell te; 
depois, ao .caho de uma !tora: 

tadoscomo e~, a oxcepçao de.sr. ~rnesto Julguet que o en~('J() nuo ?r,: opportuno 
que sed9~atIa C()IllO_ UI? den~llllO; .mas Ip,u'a roy~lar a lllln,ha proúss<\()' _ . 
por fimnao teve 1 ()ll1edlO 8"'11<\0 renlkl'-I - Entao, I'('PO(IO o ktndu.\n, nao me 

'I d" d ' '~Em nome dI) eeo, o quo me (IUCrém?
'. 

, - Oh! meu Deus repdlo o mesmo ban
t!II!O, nada fluO lhe sOJa d8sagrad:lH'!, 

IIa oito dias que procuramos por t ,' t.!os 
os lados um artista, sem () podor apanhar 
() 11 uo desesr?ra m () c:lpi Uo, Agora fic" 
Pllt' salt>feltlssllllo, 

- A guns eSLl's son ores e musICO, 
' pC~'guutou o que parecIa chefe üa qua
dnlha, . 

, A p~rgnnta pa t:cceo:-mc. estranha, O) 

EJIl'lllanto fôr a sociedade o que é, só 
tornos a fazol' o st'guinto:-temperaJ' os 
castigos corporaes COIII os rnoralls; cur
l'igir o rigor com a brandura, e esta com 
aquolle , procurando guarüar o devido 
termo meüio, além do q'ual não ~e póde 
passar, como bem o diz lIoracio, 

Aproveitemo-nos das circumstancias, 
e tomemos o veneno, fazendo d'elle o 
'1ue fazGm os medicos, 

Nem queiramos scr superiores á na
tureza, cujas leis não ê dado ao homem 
o dorogal-as, 

Em (luanto existirem te!llpcsbdcs; em
(planto l'e1aml'0jar a flamma elctrica; 
e!llquanto rehentar o raio; emquanto 
sopl'ilr ['ijo () vendayal; eluquanto l'ebra
Illal' a trovoada , não po,lC l'ão censurar 
ao precel'tol' as reprehençõcs, os grilus e 
as palmator~ll\as, 

São neccssarias as tempestades; é nc
ces~ari() o furacãv, bem como o corisco 
e ° l'aio; ria mesma ~orte ê necess<lrio o 
gl'ito, são necessal'ios os cast igos COf
pOl'aes, 

ReCúrdem-s(' os Cl'iticlls de que o pro
fessor é um homem, e o homelll foi, ê e 
ha de ser o I'csultado do meio social cm 
que yive, 

Sair d'aqui ti exigir o impossivel: e 
ning uem ê obrigado ao impossiveL. 

ouviram? Plll'gunto se nenhum d'estcs 
senhores toca ai,,'urn in~Ll'llJnen to ? 

-Oh! disse uma YOZ <1ue ou reconhe
ci por,ser a do j()vcn official, esta ahi um 
sonhor quo toca violonccllo, o SI', Louet, 

Eu ll'a'luello llloJ1lentodesnjwa estar 
a com pes debaixo da terra, Fiquei oomo 
se esti,-essc morto. . 

-Quem e então o SI', LOllet ? E ' este? 
Clif'garam-se il. mim, scuti quo tl1e 

agal'J'av:UI1 pela gola da minha jaqnot:\ 
<..10 caçaclolo; n'ulll -instante lHO pozcralll 
em pó, 

-Que me querem, mous senhores ? 
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Ad impossibilia nemo tenetur. vincia, estllJan/h: um na Academia (Lls Quando AuoJp~lO não estava d, sor 
Nos artigos seguintes farei conside Bellas Artes, ou tro nas oflicinas de ma yiço, passava o dia na janella venuo su'! 

rações sobre os outros ouices. chinas do arsenal de marinha da Côrte, amante . 
o (jUO prova havor gosto artbti,;o na Ella 1II<) era bella como a I!()URI mu
n,)~sa mocidade.Praia Comprida, 12- 7- 70. zulmana como o anjo dos christ,los ! 

A~sim, o A i'lista, orgam na impren A' noute, quando esta deusa, a lugu
lV. lJltcno. sa, não pode deixar de cham:u' a atten bre m.1e dos Sf)n~os, a llu miada p,~log

"ão do governo geql sohre tão u Lil quão raios uo laurel da ellst.1. Diana, apre
promettedora instituiç;10 POI'/Iue e ella sentava um painel dnl icioso, Ado lpllO
mais lima bal isa plantada 110 caminho do Aula Nocturna de I)es cnho procurava C<ln versar com sua amante. 
nosso progresso, . 

E assilll p :l~sarão-se alegres alouns
A aula nocturna de desenho e pintu Conclu indo este nosso ligeiro artigo, dias! 

ra, que tão relel'antes serviços tem dirigimos ao sr. (li~tincto dil'(Jc[or um 
Hum dia, um cah!) de eS'llndra, col prestado á nossa mocidade amante do estremeci,lo aperto do mão, esperando 

lega de Adolplw, veio vizitar-Ihe á suaestudo e dos brilhantes t ri umphos da que continuo a derramar no coraçfio da 
caza.intell igencia, completou houtem mais moci,lade espe!'ançosa 'j U(J () cerca o gos

um alUlO de existencia. to pela arte de quo e digno cul tor, pG!' - Bons dias, collega ! diz elle ao en
Funda(la em 2 de Agosto (lo 187.2 pe que um dia vará os sous esforços corôa  trar. Aca ho ue apreciar um ucllo nam')

l,ico nesta rua ,lo nosso intelligente patricio e amigo dos do mais feliz resulta,la. 

Manoel Francisco das Olivcil'as , vai el -Xesta r ua? pergu nta- lhe Adolpho. 

l a dia por tlia conq uistanlio novos lou
 - Sim! 
ros elllbóra llIe ten h;t sido ate hoje ne -Quem ? 
gada a protecção do governo geral, a LlTTERATURA 

- Uma moça, que mora alli, na-qual se t orna indispensavel as creaçües (l uolla caza asso!J l';!,la, la, perto da falJl'i desta ordem. 
ca de fumo, com o ~I', Quully , emprega

'1'u(lo o que contrihue para o progrpsso QUER-SE VER OU(M BEM ACABA 
do na estação. 


real de um povo, deve seI' animado e 

nn:u :".l\;CiE - Não o conheço. protegido, especiallllente pülo gover llo 

que telU por missão a fclicida(le e oibelO - Ora L.não conhece-o, aquclle figu -POR 
- estar da patl'ia, rino, que traja calça, chapéo, etc tudo á 

JOSlt FIL\NCISO PAZ ul tima moda l Aquelle qUIl mora naA ninguem e desconhoci,lo o quanto 
rua de S. Sebastião perto ua caza dI)tem luctado o director d'(,ssa aula para oI{:n:,;úlo a il'lO:;irlarlf? (eme,â!la da nosso amigo lIollor io ? elevaI- a á altura em qlIe actualmen le p l'();;inân de Sai/ ta CatlLar·i'La. se acha. pois 23$000 1'8. que tem como - Ah ! Sim cOllhcç/) mu ito! 


subvençào por uma lei d" nossa assen. -Pois li elle ! 

bica provincial, de pouco ou nada l hll 


<Cu.,..... l o 11I Alloll'ho mudava de cô rc!\ á medilla tem servido para a satisfação lios fins de 
que ia conhecendo seu rival, e ardiasua creaçào, . As PRnlEIRAS Dl~GORDIAS. elll raiva, mas occul tava tue!o ao cabo do 

Sem uma casa propria em que func esquad ra; a conversação durou muito
cione, pois tem Rem)ll'e funccionado em E' 1'ro\'el'blo antigo« quo não ha gos tempo, já ent;10 sobre outros assumptos.
casas emprestadas por cidad:1os amantes ' to perfeito nesta vida. lO 

COl' ria.suffocanteo mez de Dezemb ro da instrucç;lo e do progre~so, trabalhan- E na verdade! Para tu/lo, ha in tri  de ltl5D !do actualmente no salão da Loja Maço- gas, lia gllel'l'aS, ha barreil'as; para tudo 
nica. Regeneração Cathar inense. ha trevas, desgTaças, mortes, etc. Hou 'ierao promoçües nos corpos ,Ie 

Durante os sete annos de ~na existen- Portanto, ninguem póde jactar-se exercito, e portanto innum()ras v..toas 
cia tem sido matriculados 543 alumnos, das Cl'luzas desta vida, senão depois de nas fileiras dos batalhões. 
dos q uaes dous jà se acham forll da pro- passadas totalinen te ! Adolpho recebeu as fitas de forrie l , 

-o que! e para me levarem ao caPi-1 !"a, comigo te has do haver, com o Picar- cortinav<lm, recortando-se no fundo 
tão que me pm'gulltam se toco algum do, entendes ~ azul do ceu. D'ahi a quinhen~os passos 
instrumento? ' . pouco maIS on menos, atraves.amo.~ uma 

O conductor_ soltou uma especIe de torrente depois entriul10g n'um pínllal 
-De certo, gemido sUl'(lo, que podia passar paI' um e assim que chegúmosao fim, vimos uma 
-Vão separar-me dos meus cOUlpa- tal ou qual assentImento á ordem que Iluz, 

nheiros? acabava de receber. Emquanto a mlln, . . . r' 

-Pois elles para nos servam ? estava sem f0rças, uma cria nça me leva- Dmglll1o.-nos par~ essa lU7;' "mha ele 
ria a affo'Tar quanto mais os dois lata- urna estalaJernsiti! sItuada n um atalho;Não são !llusicos ! que 
gões que ~e ~egura.vam pela gola do ca- a cincoenta passos da casa, paramos, 

-Meus senhores, hradei eu, aClldam
saco, Um handido destacou-~e e fo i recome ! soccorro! Não me deixem raptal' 


assim. : 
 -Vamos, a caminho, disse o bandido, nhecer o si tio; um signal que deu baten 
e tenham as maiores attenções com o do as palma~ tl'el': vezes iuuicou sem uu 

-Estes seahores hão de ter a bonda- musico. Se resistir, não o empurrem vida ao P icardo que podiamos ir, por 
de dee~tal' de barriga para baixo, sem senão por ondi) sabem, que os bandidos tornaram-se a 1'01' em 
se mexer, durante um quarto de hor'a, e marcha, cantando,o que não tinham fei 
d'aqui a um quarto de hora podem so- Tive curiosidade de sabor por onde é to desde que deixaramo~ a estrada real 
guir o seu caminho. Emquanto ao jovem que me haviam de empurrar em caso de Confesso que suppuz, ao por o pé no li 
official, continuou o bandido dirigindo- resistencia, e por conseguin te resisti. miar d'esta estalagem, que estavamo. 
seaosquatl'o homens que o segul':lvam, Pois senhores, apanhei um pontapé que na noite de sabbado para o domingo, e 
amarreÓl-n'o a uma arvore. D'aqui a me fez ver as estrellas. Ni\o precisava de que Satanaz reunira.o seu congresso in 
Um quarto de hora, o conductor pode m:tis nada. Sabia o que queria sabor. fernal . 

• < desuinarr;\l...o:.,OUYlJS, conductor? Se o I Os bandidos dirigiram-se para as 

,desamarrares antes de um quarto de ho- montanhas, cujas negras cristas' se dcs- Continúa 
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I , 
que nada e na carrcira militar; filas' Seu' ;1!toS Jlonsamcllt()~ r1uclal'ou :'Ihnl)ül Pornardino :\.ugusto Varella,c!}

, alltns pouco (llle narla -' 

En tão elle já podia eon n'l'sar li v I'e
monte com a suaCal'olina, Jli e,'a /iJI' 
,'ir'l , 

Ajlr'ov(· itou a oceazião o um dia eJ In 
d ' 1I 

Isse- le: 
-Carol ina! ji\ spi 'lue V, 111ila os:', 

Quelly, nüo ó ? 

Pois bCIII, eu .. , 

- Eu amar ao SI', Quell)'? Ol!! 1Il11l 

ca, nunca' 
Eu abandonai' UIII IlIilitar? Tmi,;üo! 
- O quo é Ulil lililital'? :\II! {O;' 11 111 

pobre, um si Inl'los- d"/'" lISO [' (h patl'i'l! 
- N:l0, seuJwl'! E' trai',a,,! Eu lliio 

allill o SI', Uue!ly , 

- Pois Lem [ , j)()US 'Iueira (Ju,) SI'J':t 

assim , 
--E' sim senhor' 

E [,etil'l\u-se um pouco e()lI~oLlIlo, 


J\o dia sCf;uinte dl(, ("bva "111 s(JI'yi

ço, l'0\,(nn logo no out. ro rlia 1\doll'Jlo 
<jl liz ec·[,tificilr- se cio f'aci o t} d()scl-udo os 
vidros das janellas, assentou-se Ú II llIa 
utdlas, 

A's 11 1/2,1a mallhü Quclly, pa_"ou, 
eOlllO ,lc cost.ume, vestido Gomo UU I I<,,'.{, 
ou jictt!, JJHlil,'c, 

A(1ol]>lro tl'('lIWU ao ver- lIl l) l'a,"lI', 
COlli Sl)U ar riu 1yl'() Ul.' g-l'llna(lei rn, la bio" 
,J.-.s(1en1IOsos, pinee-Il"z, I'l'logio (uüo sei 
se () tinira) eOIll corrente (uão sei se de 
pL\lIUé,) 

Entrou CIll-caZ:l <Ir. Carolin:1. 

- Meu Deus' E' vonladu , :-\;10 e trai 
ção! 

Ali !. Quanto e üngan:l(!úr o fallar (la 
mulh{)r emalieioso~.. llsol.l.ir , 

l\fas... ,não ' Eu vou lú ! l~uero tirar:" 
lhe o vêo da inl'alllia , 

E sahio, com os olhos seilltillante em 
fogo de colora , 

lli r igio- se á ea7,a de Carolina e ao en
traI' Jeparara' com .o seguiu te <j uadro: 
Cal'olina sentada no sofú ao la lo de 
Quelly, e pl'egandC'-lhe Leijos nas faces 
e com suas mãos entrela.;.adas nas dellas, 

- !-IOl'l ôr r 'l'miç;1o!. .. , .. . exclallltl.ra 
Adolpho ao ver semelhante painel e re
tirou-se, 

-Senhor. Adolpho! g['itou Ca rolina, 
Illas elle já ia longe, levado nas azas do 
desespero. 

Continúa 

Colon-.bo ~, ...e ....~ COIll),

panht~il"os 

(Tradllcção do ltalian,.) 

Do !lrróe GrllnVf'Z zombou a Italia 
Q 'l;mdo elle disse achar um uoyo mundo 
u Heróe Geuo\'ez ao íhl'OIlO Hispano 

gnt;ln I"go 1118 denlu tr~z navios tüo <lirigio u refl'rido l'rosi<lente interi-
Por' s"c<;()r r Íl a. seus vastos d,!sigllios no Ulll cOll\"itc a.os socios preseuks, pal"J 
E pOl' affron ta aos 'I ue l he <!OSl'l'ozilrÜ,() inscrevorem .)s seu~ nomes os que (1 Ul

! Ze'SS8m orar, ou reCItal' alguma poesia.
LOf-jo so cnchem os navios de galr'~s o que tendo-se feito na ordem da Illl'S
011" o!,d"ee)J1 as ol'(l(!ll s üe Cololll ho 1
(' I t' " I' l' ma inscrip(;ilO, OI'O U ellllJl'illlniro ugar 
~a (!1'1I0S \'011 os sleJao a ( os e"os O socio J\uues de Far ia, mostl'allll"O , 

COIIl lo!'los d'!llles as anCOl'as wo['(]ew a utilidade e irnport.allcia d.!st:! associaçüo 
, ' (t'll'l'~ elll se"'un:!o lugar raeitou o sot.:Ío Vàro!

I', n tllu _ ReuLulo soJJl'e a I,Olla '" , 1st['e üliofl'." ," , _ lIa Utn JUollolog-o e tJ'ez sonetos, sell< t 
\,UIII sallto ullthu,Slilsrno alof'ul',trlo 
,\, ("Jllll'ag'olll fUI'07, 'lSSllll JWl'imga: 

'" COlllpanheiros, (diz elle) <l'hoje '~1I1 
(dianto 

,\tlialllan,1o-sl> vafl II llIn (,y"t(!lnl'0 
EIll '1"1' lIÓ' lll'.Iita t,l"ria g'lullal'ü[(j()< 
At['a,' ,~ssando as ondas dess." lIlil r'"S' 
\;lo t(,mai" os perigos, as pl'iviu:iJes 
(Jlhl a fortuna nos IUl (Ir: jJremial', 
:n S('I'"i v"ssa C!stn·lla, vosso guia 
I~".i"r'o ,! vos prornottn nova ['atl'ia 
Cúo lIIais 1JulIo, po /'tas mais s<'gUl':l.s. 

S,'nlo \'ossa~ tantas l'ieas I'l'en,las 
\' ÚS sül'uis os j> 1' ;/llciJ'Os ül/l tr'l' a hon ra 
IJ() eO!l'jlJist<l.1' nova terra ao 11Iund" (' a 

(D()us 
\T,'u nome tel'fl f:uila pal'a sCltlpre 
I'; vOl'l'i ('ssa Italia,. lJatl'Í;.l ini'lua 
CIIOI'1U', por ItIO te!' !lega,liJ aux.ilio. 

l'a;;, 

='=""":!""_~_____~__~__, _ _ .. __ ,__~~,~==~~

CO LLABORA~L O 
j'H~ t ,a d:a h.~tal.ll"a<..,ã() ela 

« A ."CêuJia I t r ut.iilia , ,. 

Aos 8 dias do- ínez de Sdemhro (lo 
anno de 18(;2, quadmgesilllo da Ind"l'ell 
deneia e do ImpUl'io, ac!tando-~e rt'uni 
dos lia sala das Sé'SSÕ()S da assell1blea Le
g islativa, I)['o \'incial ,Ie Santa Catharina, 
para o filll de solelllllisar-se o a.lluiv<;l'
sario da nossa IndejJcnde!lcia eOlll a 1'un
daçüo da «Arc;ulia Drasilia,» socieda
de Litteral'ia e Poutiea, os cidadúos 
Mlll'cellino Antonio Dutra, Sil ver'in I\u
nes de Faria, Joúo Josó de l~(}zas l{ib('i 
ro d'Almcida, Ovidio Antonio Dutra, 
Juvita Duarte e Silva, J()~e Im~ia['io da 
Silva Quiutanilha, ManocJ Bemardino 
Augusto Varella, e Francisco de Páu
lieéa Marques de Canalho, este eomo 
um dos prornoto['es, tendo verificado as 
partiçipações de im pedimento justificado 
dos socios o I l"t!!. P . .}oaquinl 
GOIUC!;'I d " "Iã'Vcil"n c I-aivn e 
Eliseu Guilherme da Silva, e não parti 
cipaçãO dos ot:tr·os dez meIllLr'os, por 
haver IIumero sum.cien te, em rresença 
de alguns ('spectadores, que expon ta
neamente cOlllpal'<;!cerão, inaugurou a 
mesma « Arc:ldia,}) pronnneiando uma 
Lreve alloeação, em que expoz os fins c 
o ganisação desta s0ciedade, e em seg-ui 
daacclamou o. presidente interino d'este 
acto o socio Mnrcellino An t"nio Dutra, 
<j ue occupou a cadeil'a e nomelJU 1° se
cretario o mesmo soeio Francisco di, Pau
lieéa l\Iarrjues de Carvalho" e 2° o socio 

UIIl destes produc(:üo do soeio Paulicea 
em terceiro logar'o socioO\'idi:), recital 

\lllla p()('sia de Fl'allco ,le Sâ, a qual s( 
ri,eolll!,:clm ,Iigna ,In honra ~ meução, , 
bClIl,"SSlfll o rerlact'>l' do pel'lO(1lCO, Pa· 
e'I)I' V'la escol!la '[UI) da mesma flzel'a 
" rI"!l(,i s ri,) breve apreeiaç,l0 critica d, 
soe,io, P allliec\1!, r(,cilou o III~SIllO Hoei( 
(h·lIltn nll' IllOll(,J0K'" do soelO auzent. 
I' lI' I' ' I' 1 d (' }\, \'(, • r,lIIelseO U( 1'0 a ~lInla; ,en 
'l U;~l't() Iogar dlscl)r:('~'u o presIdente m· 
tel'lno sobre a utllula<l c (' yantagl'n 
(J'esta associa(,'iío, I) em (plinto finalmen, 
t e, n referido "lcio Paulicéa reeitou doi 
sorWLOS e UUI breve lIlonólogo em aeçã, 
(le graças pela In(!ependencia do Brazil 
fi ndo o (PW levantou-se a sPHsão, ficand, 
mal'ca(loo dia 21 rio corrente mez pnr; 
se proeeder a. ell)iç',o da rlireeção e com 
missões, e á discussão do projeeto de es 
tatutos, qUI) foi presente e nào discutido 
Em seguida, porem, aprespntou- se o so 
eio DI', JOS'3 do Rrf'o Raposo, justifican 
,lo a SIIa não comparencia. 

Para constar se lavl'ou a pl'escnt 
ilcta, q \lO tOI!OS assignamos, 

o, S , S , 

NOTICIARIO 
.io..na~~~' 

Af!r:l,lecemos ás l'espceti\'as re(lacçõcs 
remessa dos se~uillt('s Jonlacs: 

Cousel'v1ldo!", Desperttl.llor, Hegeneril 
(;ãO, Munici l'io, A Y ('l'l!à,!e, Echo d: 
Damas, JOI'n -lI (In Penl!,l,), TheophiJ 
Ottoni, Paulo Affonso, :\o\'a 'Aurort 
Baixo Amazonas, Mosaieo Ouro Pl'< 
tano. Gazeta de Taubate , 

NOlncaç;io, - Sabcmos por tel( 
gramma vindo da Côrte, qU0 foi llomp,u 
l°, viee-presidente da proyineitl. o S 
Coronel Manoel Pinto de Lemos, 

Por tão grato motivo enviamos ao 
lustre cavalheiro nossas felícitaçõcs,eo ; 
gratublldo-nos igualmentl' c,',m o ]>a 
t ido liLeral que acaba (lo distinguir eo 
essa eseolha de confiança e1c\'ada, ' 
mel'itos reconhecidos de um de seus Uli1 

iHustres chefes, 

Por uma estatistica official, que acal 
de. publicar em Inglaterra a direcçãn a 
correios, yé-se.que ntl. Grã-Bretanha f' 
parecem I , 873 folhas, das quacs ,WO 
pu blicam em Londres, 

i 
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Destas, 87 sahem todas as manhãs e 4:3 !superiores, e em Inglaterra o facto já' ó 
todas as tardes. pra('ico; Jlois e,tá actualmün te em C()!l

A's sextas-feiras apparecem 863 folhas stl'lIC?:lO, CIlI Ox-forfi, um Qollcgio desti 
semanaes, aos sabb13dos 675 c aos dom in- nado as lllul h.lI·es que (ksojUrem seglllr 
gos uma o observer. os cursos da U lllvcrsulade. 

As revistas mensues que se publicam Este collcgio ficara soh a dirocção da 
são em numero de 114. irmã de UIll dos melHhros ,lo padalllOllto. 

Destas, 100 publciam-se em Londres. - Brazil.-Por carta vinda da co r to 
. consta- nos (lue se promeve alli ullIa

Quanto aos pl'eços, 014 l)eriodieo., CllS suuocl'ip';;[o que se loyal'il. á mil contos 
tam um penny; 20:3, 2 pennis U;~, 1Il0lO ele re is p:lra com os respectivos juros 
shilling e 20, I shilling. mantel'- se na capital ,lo irnl'erio Ullla I'c-

Convem accresccntar ([!le 14 poriodi- 'l uona e~c()la de medicina para o beIjo 
cos são gratuitos e (IIW en iro eU"s· ligu- sexo, vindo as pl'Ofessoras elos Esiados
ram dois qu<) tOlU já 10 anllos de exis- Unidos, 
tencia! S,\O g lorias l'J ra o Sr . Leoncio de Car-

Quanto a côr politica, são lih()[';lOs 513 valho. 
conservadores 206, libemcs conse r vado
res 67. C:ão 41a "'er.o ;, Nova . - Um 

Os pel'iodicos religiosos s:10 em n \I mo (ksses ultÍlnos dias de Majo, o dono ele 
ro de 46 e existem 3 rcv istas 1I10nsaes, um famoso c,lo da. Terra Noya eliveltia
redigidas por' loucos para loucus. se !lO eáes elo Al'gontin il, em l'al'iz, fa 

z('ndo-o atil"ar-se à agua para il' buscar 
['pda'.:os ele llIad"il·a.s, f! uo elle aITeIllOS-

O registro goraI do Londres apre~()nta Silva ao Soua. 
a seguinte curiosa estatistica, cuja Í1n
pOl'tancia ningnem desconhec('rit. A Uma allJa, 'lIW ~ognra"a cle encontro 
grande cidade occupa ullla ar(la do 1~~ · ao peralloi(,o Ullla criança , de trez annos, 
milhas. quadradas e tülll '117,707 fogos. I'l'osr,nciava () eSl'ectaculo. De repé'nte a 
A população ascendia em Ju l ho passado c ri ança dobrllf;ou-so do mais, e cahiu <l.O 

a 3,489,420 alm:ls. O numero de mu- rio, 110 mr:slclO ins tan to em que o cilo, 
lheres exe(lia de 282,0t)(j ao numero de incitado peloos gritos do dono se lallçava 
homens. O aug-mento annllal da pOl'ula- no valllonto à agua. 
ção é de 41,000 almas. O do, assim ([1\0 vê a criança, cOr!'e 

Dos varões, 100,000 oceupam- se em clil"oito a olla e agalTa-a pelo facto, e 
pI'ofissÕ8S scientificas e littel'Urias; segurando- a na \locca, COIllO ate all i ti 
505,000 em olficios l\1ecanicos; 211,0011 nha segurando os peela~'os de madeira; 
em diver~as profissiles; 60,000 em tra- levou- a para o c:ies, e pol-a aos püs do 
balhos braçaes e 35,00 não tem occul'a- dono, que se deu pr'essa em restitllil-<!. á 
ção conhecida. ama, a quem as poripeciaB deste lJ\lllueno 

Das mulheres 892,130 tratam dos ne- drama iam fazendo desmaiar. 

gocios domesticos; 22,600 servem fóra 

de casa; 38,000 são l\1odistas;27;000 cos

tureiras; 44,000 lavadeiras; 15,000 al 
 SEC~AO UTI L
faiates; 5,000 sapateiras 5,noo encader

nadoras;4,000 floristas; 4,000 caixeiras, 

11 machinistas e 29,000 de reputação Quehnt\(l~uoa.-Ponha-se de in

duvidosa, fusão em alcool ortigas picadas bem mi


udinho: e quando se tenha de applicalFrequentam as escolas 314,000 crian
a à q neimadUl'aembeba-se bem um panno ças de ambos o sexos. 
de l inho ou algodãO e cubra-se com él

Menos de 50 por cento dos habitantes le tO'la a parte 4uaimada tendo-se o cui
são naturaes de Londres, e do numel'O dado de quea .qqeirnadura fiqne bem res
total 1 de cada 6 morre em algum insti  guardada, 
tuto de beneficencia. 

Dos obito~ do anno passado, 8,714 tive R eceita inf'allivcl para 0.1
ram lugar nos hospicios; 5,310 nos hos v eja.' o mar'hn
pitaes, '441 nos hospitaes de doudos. 

Escovão-sE' as peças de marfim com 
~ As mortes violentas no mesmo anno pedra pomos calcinada e desfeita em um 

ascenderam ao numero 2.885;homicidios; pouco d'agua, guardando-se ass im mes
.96: suicídios 298; por desastl'es e outras mo molhadas debaixo deuma manga de 
causas 2,484. vidro, que se expile por alguns. dias ao 

Em Maio do anno passadJ a media de sol. 
bom tempo foi de seis horas por dia e Em poucos dias torna-se o marfim em 
durante os trez mezes do outomnQ essa sua primitiva alvura.
media não passou de uma a duas horas. 

M. SPENGLER. 

Universidade paIoa o bel Modo de conservar muito 
losexo.--Lê-se no Mosaico: ten-.po as flores t.>epois d e 

colhidasVai tomando força c:f'da vez n'ITlisa 
idéa do sexoamavel 'd~dicar-se a esiudos Colhão-sc as flores em botão n 'uín dia 

em quo n<lo tenha choviuo (l pelo meiu dia 
mett,lo-se lI'um vaso de barro vid rado e 
bOl'rifClIll-se (:Olll vinho fIe mistura COIll 
ulIla pe(l ul'na (jUall tid:"le de sal; tape-se 
bem tapauo o vaso, c ponha- se 010 1('gaL' 
fresco. 

Pas~a,l()s dias podo-so t irar os botões, 
que para fazel-os abril' bastani. tel-os 
algulll t empo num quarto (juento. 

As flores n:io só cons"rvão uma sy
mütria l'al'ticulal', lllaS t:.unbom a CÔI ' o o 
cheil'O. 

Dl'. REIS. 

J[~ i:l:i:_ IIUI velho rplO ninglloll1 sabe 
como se lta ele haver com mulheres- por
que: 

Se as não ama e nncio, 
Sü as nalllot'a e atl'evido; 
Se n<lO far. caso (i cobanlo; 
Se a~ p()!'srguo Ó t"l o, 
Se as sorve, ~o () es timão; 
Se as não servo, aborrecem - no, 
Se as pretende, dnsprcz:lo-no, 
Se so for i u(li [fo rem tl', persllguom-no, 
Se ali g-ahH, é faroleIro; 
Se faUa d'ellas e lllül creado, 
Se as engana, é sevalldija, 
Se se humilha, ó um pobre homem , 
Se n<lO se humilha éillljJoslor; 

O diabo 'I ue as entenda! 

ANNtrNCIOS 

AULA NOCTURNA 

DE 

DEZENI-:fO 
Acha-se aLerto este estabelecimünto 

to(los os dias u teis elas:3 as 5 ·!toras da 
tarde e das G as 9 da noite. 

LVaaoel F. das Oli/)ci"'a,~ . 

. < 

Dl'. JO<lO :\1uniz Cordeiro Tatagiba , 
com E,;criptnrio ,le a<1vogacia 
e de negocios Admin istrativos, 

Rua do Principe N. ~ 
( CAJUEIROS) 

RIO DE JA:-\ElltO 

Aluga-se 
A casa e chacara á Rua ele Sant'Anna 

na P ,'aia de Fóra n. 1, para tractar na 
Rua da Pedreira n. 13. 

Typ. e Lith. Ire Alex Margarida. 
28 ltua ,\e João Pinto 28 
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